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Nos últimos 50 anos a adaptação das lentes de contato,
iniciada lentamente em meados do século passado, se disse-
minou em todos os países do mundo e passou a ser a opção
cada vez mais freqüente não apenas entre os adultos e jovens,
mas também entre crianças e pacientes présbitas.

Ao contrário do que pensavam alguns, apesar dos avanços
da cirurgia refrativa, as lentes de contato seguem opção fre-
qüente e vantajosa em vários aspectos, permitindo para muitos
seguir vivendo sem usar óculos, apesar da presbiopia. Após os
40 anos, é tanto maior o número de pacientes operados e
frustrados por terem de usar óculos para presbiopia quanto o de
usuários de lentes que vão progressivamente alterando o grau
em uso e se mantendo sem necessidade de óculos.

Com a finalidade não apenas estética, mas também funcio-
nal e em alguns casos terapêutica, a adaptação das lentes de
contato é hoje uma parte importante da oftalmologia médica
e pela sua importância, deveria ser realizada não por médicos
apenas, mas por médicos especialistas em oftalmologia, aqui
no Brasil também, à semelhança de outros países.

Este Suplemento dos Arquivos Brasileiros de Oftalmolo-
gia merece ser comemorado. Pela sua excelência e por haver
reunido um grupo de renomados autores com conhecimento
e prática efetivas nessa subespecialidade oftalmológica.

 Classicamente referida como agente patogênico contro-
lado, pela sua reconhecida capacidade de poder desencadear
doenças oculares, as lentes de contato, quando utilizadas de
maneira adequada, são também agentes de tratamento de várias
doenças de segmento anterior aqui abordadas, bem como corre-
ção óptica em ectasias e patologias corneanas de superfície.
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EDITORIAL

Rubens Belfort Jr.

O presente fascículo abrange não apenas aspectos relacio-
nados às características da Lente de Contato e de seus cuida-
dos de adaptação e manutenção, mas também infecções asso-
ciadas, qualidade de visão e etiopatogênese e tratamento de
alterações da superfície ocular. 

Também por contar entre os seus autores com indivíduos
de diferentes países traz, de maneira efetiva, a possibilidade
dos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia servirem como
publicação oftalmológica de alto nível e com possibilidade
de disseminação do conhecimento atualizado, em benefício
do ensino da Oftalmologia e de melhor atendimento dos
pacientes.

São 43 autores de 14 instituições e 4 países, em sua maioria
jovens e promissores investigadores de várias regiões do Bra-
sil, da América Latina, dos Estados Unidos e do Japão.

Dentro da política editorial, acertada dos Arquivos Brasi-
leiros de Oftalmologia um bom número desses artigos está
escrito em inglês, facilitando inclusive a circulação internacio-
nal, imprescindível a qualquer comunidade ou explicação cien-
tífica há mais de 100 anos.

Um último comentário relativo à necessidade de todos,
não somente lerem o que de melhor é publicado na literatura
brasileira, mas também adequadamente citar os artigos em
seus artigos. Somente desta maneira teremos os ABO com
índice de impacto alto.

Continua lamentável o número de artigos escritos por
brasileiros, onde são copiadas apenas referências bibliográfi-
cas de trabalhos no exterior, freqüentemente desvinculados
de nossa realidade.
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In the last 50 years adaptation of contact lenses, started in the
middle of the last century, spread to all countries worldwide and
became an increasingly frequent option, not only among adults
and the young, but also among children and presbyopic patients.

Contrariwise to what some thought, contact lenses conti-
nue to be a frequent and favorable option regarding various
aspects, allowing many to continue to live without using glas-
ses in spite of presbyopia. After 40 years of age, the number of
operated patients who are frustrated because they have to use

glasses for their presbyopia is as high as that of contact lens
users who progressively change the power in use and continue
without the need for glasses.

With the not only esthetic but also functional and someti-
mes therapeutic purpose, adaptation of contact lenses is to-
day an important part of medical Ophthalmology and due to
its importance it should be performed not only by physi-
cians, but by specialists in Ophthalmology, also here in Bra-
zil, similarly to other countries.
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This Supplement of the "Arquivos Brasileiros de Oftalmolo-
gia" deserves to be commemorated, due to its excellence and
because it has assembled a group of renowned authors with
effective knowledge and practice in this ophthalmologic subs-
pecialty.

Classically referred to as a controlled pathogenic agent
due to their recognized capacity to release ocular diseases,
contact lenses when adequately used are also treatment agents
of several diseases of the here mentioned diseases of the ante-
rior segment as well as optical correction in ectasias and super-
ficial corneal pathologies.

The present issue not only includes characteristic aspects
of the contact lens and its care regarding adaptation and
maintenance, but also associated infections, quality of vi-
sion and etiopathogenesis and treatment of alterations of the
ocular surface.

Also, because among its authors there are individuals of
different countries, it effectively presents the possibility of
the "Arquivos Brasileiros de Oftalmologia" to be a high-level

ophthalmologic publication with the possibility of dissemi-
nation of updated knowledge benefiting Ophthalmology
teaching and a better care of patients.

There are 43 authors of 14 institutions of 4 countries,
mostly young and promising researchers of several regions of
Brazil, Latin America, the United States and Japan.

According to the right editorial policy of the "Arquivos
Brasileiros de Oftalmologia" a fair number of these articles
are written in English making international circulation easy
which is indispensable for any community or scientific ex-
planation for over 100 years.

A last comment regarding the need of all to read not only
the best publications in the Brazilian literature, but the pa-
pers should also be adequately mentioned in their publica-
tions. Only in this way we will have the "ABO" with a high
impact index.

The number of articles written by Brazilians where only
references of studies made abroad, frequently disengaged
from our reality, are copied is deplorable.

Lentes de Contacto, Oftalmología

Rubens Belfort Jr.

En los últimos 50 años la adaptación de los lentes de contacto,
iniciada en la segunda mitad del siglo pasado, se diseminó por todos
los países del mundo y hoy es una opción cada vez más frecuente no
sólo entre jóvenes sino también entre niños y présbitas.

Al contrario de lo que se pensaba, incluso con el desarrollo de la
cirugía refractiva, los lentes de contacto siguen siendo una opción
muy frecuente y ventajosa en varios aspectos permitiendo que mu-
chas personas inclusive los présbitas vivan libres de los anteojos.
Después de los 40 años, es mucho mayor el número de pacientes que
siguen frustrados por tener que usar anteojos debido a la presbicia
que el número de personas que usan lentes de contacto y ajustan el
grado para compensar la presbicia.

Con el fin no sólo estético sino también funcional y en algunos
casos terapéuticos en la actualidad la adaptación de los lentes de
contacto es una actividad oftalmológica muy importante y por esto
debería ser realizada no por generalistas sino por oftalmólogos espe-
cialistas en los lentes.

Este suplemento especial de los ABO merece un especial desta-
que por la calidad de su contenido científico y también por haber
reunido un grupo de importantes autores con conocimiento y la
práctica necesaria en esta especialidad.

Historicamente los lentes de contacto son agentes patogénicos
controlados, por su capacidad de desencadenar enfermedades ocula-
res. Sin embargo cuando se los usa adecuadamente son un método

muy eficiente en el tratamiento de distintas enfermedades de la super-
ficie ocular y también de la corrección óptica y de las ectasias.

El presente trabajo presenta aspectos relacionados a las caracterís-
ticas de los lentes, su mantenimiento, manipulación y manejo, su
calidad óptica, las complicaciones relativas al uso inadecuado como
infecciones y la reacción de la superficie ocular a su presencia.

Por la presencia de autores de distintos países, este suplemento
participa del proceso de internacionalización de los Arquivos Brasi-
leiros de Oftalmologia y se torna cada vez más un periódico de alta
calidad, actuando en la enseñanza y produciendo una mejora en la
calidad de la práctica médica.

Un total de 43 autores de 14 instituciones y 4 países, en su
mayoría jóvenes y prometedores investigadores de Brasil, América
Latina, Estados Unidos y Japón.

Según la política editorial de los ABO, muchos trabajos están
escritos en ingles, un idioma dominante en publicaciones científicas
internacionales, favoreciendo su circulación internacional.

Un último comentario es la necesidad de que todos lean no solo lo
que hay de mejor en la literatura científica nacional y también referir
adecuadamente la bibliografía nacional en sus artículos. Lamentamos
el número de artículos escritos por brasileños en los que vemos
solamente referencias a artículos científicos internacionales que
muchas veces no corresponden a nuestra realidad. Solamente de esta
forma los ABO tendrán un alto índice de impacto.

Full Professor and President of the Vision Institute, UNIFESP
Member of the National Academy of Medicine, Brazilian Academy of Sciences and Academia Ophthalmologica Internationalis
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